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INTRODUÇÃO

Orchidaceae representa uma das maiores famı́lias de
Angiospermas, com cerca de 700 gêneros e 35.000
espécies. No Brasil, foram documentadas aproxima-
damente 2.350 espécies distribúıdas em 203 gêneros.
Por suas condições geográficas e climáticas favoráveis,
a Mata Atlântica do Estado do Esṕırito Santo detém
cerca de 700 espécies daquelas existentes no mundo,
muitas delas consideradas endêmicas.
A orqúıdea Cattleya warneri T. Moore é uma erva
eṕıfita que ocorre nos remanescentes de Mata Atlântica
do Esṕırito Santo, Minas Gerais, norte do Rio de Ja-
neiro e Sul da Bahia, onde as temperaturas variam de
13 a 30oC, altitude entre 200 e 800m, com ocorrência de
alta umidade e disponibilidade razoável de luz (Da Cruz
et al., ., 2003). Assim como várias outras orqúıdeas, C.
warneri está sob constante ameaça antrópica, devido
à degradação ambiental para ampliação de áreas agro
- silvi - pastoris ou por sua coleta predatória para fins
comerciais e ornamentais (Faria & Ribeiro, 2000), in-
cluindo esta orqúıdea na lista de espécies ameaçadas de
extinção (MMA, 2008).
Em função do seu importante papel na regulação da
biodiversidade e manutenção das interações biológicas
(Waechter, 1992), ações que visem à preservação e
reintrodução de espécies de orqúıdeas em vias de ex-
tinção assumem grande importância no cenário atual.
O manejo e o controle das condições abióticas, especi-

almente luz, vão predizer, em parte, o sucesso ou insu-
cesso da reintrodução de C. warneri nos śıtios de recu-
peração. Orqúıdeas neotropicais desenvolvem - se bem
em condições sombreadas (He et al., , 1998). Assim,
maior eficiência fotossintética é observada em condições
de baixa luminosidade. Por outro lado, alta irradiância
observada em eventos de abertura de clareira ou bor-
das de fragmentos florestais reduzem a eficiência fo-
tossintética das plantas (fotoinibição). Neste sentido,
justificam - se estudos que avaliem a resistência de
C. warneri à fotoinibição para se obter maior enten-
dimento das respostas ecofisiológicas desta espécie ao
ambiente de luz, criando base para futuros projetos
de conservação e manejo desta espécie em vias de ex-
tinção nos remanescentes da Mata Atlântica do Estado
do Esṕırito Santo.

OBJETIVOS

Analisar a resistência aos efeitos da fotoinibição fo-
toqúımica a partir da análise da emissão de fluo-
rescência transiente O - J - I - P da clorofila a em
plantas de Cattleya warneri T. Moore submetidas a di-
ferentes regimes de luz.
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MATERIAL E MÉTODOS

Plantas de Cattleya warneri T. Moore foram obtidas
de orquidários do munićıpio de São Mateus, Esṕırito
Santo, Brasil. Nestes orquidários, as plantas encon-
travam - se submetidas a uma densidade de fluxo de
fótons de 200 a 300 µmol m - 2 s - 1, temperatura média
de 30/25 °C (dia/noite) e umidade relativa do ar em
torno de 85%, condições semelhantes ao ambiente de
luz do interior de uma floresta tropical, habitat desta
orqúıdea. As plantas foram transferidas do viveiro para
ambientes abertos (pleno sol), com intensidade lumi-
nosa de aproximadamente 2000 µmol fótons m - 2 s - 1

(nos horários de maior luminosidade), aproximando - se
das condições de uma abertura de clareira ou borda de
fragmento florestal. As folhas foram pré - adaptadas ao
escuro por 30 minutos e, utilizando - se um fluorômetro
portátil (Handy PEA, Hansatech, UK) as medidas fo-
ram realizadas as 5h (controle), 8h, 10h, 12h, 14h, 16h,
18h, 20h e 5h do dia seguinte (recuperação) e a inten-
sidade luminosa obtida foi 0, 1386, 1892, 2350, 1899,
1301, 347, 0 e 0 µmol fótons m - 2s - 1, respectivamente
(QSPAR, Hansatech, UK). A fotoinibição foi estudada
pelos parâmetros derivados da curva de emissão de clo-
rofila a: fluorescência basal (Fo), máxima (Fm), trans-
porte de elétrons por centro de reação (ETo/RC), taxa
de centros de reação ativos (RCo/CSo), e dissipação
de energia não fotoqúımica (DIo/RC). Os dados foram
analisados pelo programa estat́ıstico Sisvar e submeti-
dos ao teste de normalidade Shapiro Wilk, análise de
variância (ANOVA) e comparação de médias pelo teste
de Tukey (0,05%).

RESULTADOS

C. warneri exibiu curvas transientes O - J - I - P
t́ıpicas (Strasser et al., 1995) para os horários de 05,
08 e 10h com aumento da magnitude dos sinais de
fluorescência desde um ńıvel basal (Fo) até um ńıvel
máximo (Fm) com os pontos intermediários J e I bem
definidos. Porém, as 12, 14, 16, 18 e 20h observou -
se supressão dos pontos J e I. Houve uma recuperação
parcial as 05h do dia seguinte. Maior heterogeneidade
dos sinais de fluorescência basal foi observada para os
horários de 08, 10 e 05h do dia seguinte, ao passo que
menor heterogeneidade foi notada para os horários de
maior irradiância. Jiang et al., (2008) encontraram re-
sultados semelhantes em plantas submetidas a estresse
nutricional, estabelecendo maior grau de heterogenei-
dade da fluorescência basal proporcional ao aumento
da dosagem deste metal nos tratamentos.
Parâmetros extráıdos diretamente das curvas O - J -
I - P mostram que os valores de F0 mantiveram - se
inalterados ao longo do gradiente de luz, não apresen-
tando diferenças significativas entre tratamentos. As-

sim, este resultado pode ser considerado como indi-
cativo de fotoinibição crônica, não apresentando mo-
dulação do aparato fotossintético para atividades de re
- oxidação do fotossistema II. Dias e Marenco (2006)
encontraram resultados semelhantes em estudos com
Minquartia guianensis e Swietenia macrophylla. Em
seus estudos, foi verificada redução significativa de Fm

(P ≤ 0,01%) ao longo da exposição ao gradiente de
luz, havendo recuperação parcial ao término do experi-
mento. Decĺınios em Fm estão freqüentemente associ-
ados a um mecanismo fotoprotetor da planta, onde há
conversão da violaxantina em zeaxantina no ciclo da
xantofila, em duas reações independentes que condu-
zem à dissipação de energia não - fotoquimica (Demmig
- Adams e Adams, 1992).
O aumento na intensidade luminosa causou inativação
de centros de reação redutores de QA (RCo/CSo) e,
por conseguinte, o decĺınio no fluxo de transporte de
elétrons (ETo/RC). A partir disto, a energia que se-
ria destinada ao transporte de elétrons passa a ser dis-
sipada na forma de calor (DIo/RC), como observado
em estudos com Copaifera multijuga e S. macrophylla
de Gonçalves et al., (2007). No presente estudo,
o acréscimo nos valores de DIo/RC em horários com
maior irradiância associado ao decĺınio em ETo/RC
corroboram a maior atividade de centros não - redu-
tores de QA.

CONCLUSÃO

Quando exposta a altas irradiâncias, C. warneri apre-
senta caracteŕısticas de fotoinibição crônica, em função
da estabilidade em Fo, redução em ETo/RC e o au-
mento em DIo/RC. Por outro lado, o aumento em
DIo/RC demonstra que a planta apresenta um meca-
nismo fotoprotetor eficiente, o que pode ser de grande
importância para sua sobrevivência e posterior ajuste
fisiológico em eventos de alteração do regime de luz am-
biental.
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